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A partir dos anos 1980, a crise econômica e a 
abertura comercial expuseram fragilidades na 
estrutura industrial paulista, marcando o início 
de um declínio que se acentuou nas décadas 
seguintes. 

A redução signifi cativa das tarifas de impor-
tação e a remoção de barreiras comerciais
expuseram a indústria paulista à concorrência 
de produtos estrangeiros, frequentemente mais 
baratos e fabricados em países com custos de 
produção mais baixos, como China e Índia. 

Além disso, a ausência de políticas estrutu-
rantes para fortalecer a competitividade da in-
dústria nacional agravou as difi culdades das 
empresas paulistas, que enfrentaram um am-
biente econômico pouco favorável à inovação e à
modernização.

O sistema tributário brasileiro, reconheci-
do como um dos mais complexos e onerosos
do mundo, elevou os custos operacionais das
indústrias em São Paulo, reduzindo sua competi-
tividade frente a outros estados e países. 

A falta de políticas industriais consistentes
levou à dependência crescente de importações, 
mesmo em áreas onde São Paulo já teve forte 
capacidade produtiva, como os setores eletrôni-
co e de máquinas.

A desindustrialização resultou na queda da 
participação da indústria no PIB paulista, de 28% 
na década de 1980 para cerca de 12% em 2020.  
Setores como o têxtil, automotivo e metalúrgico 
são emblemáticos desse declínio.

Entre 2000 e 2020, o estado perdeu mais de 

500 mil empregos industriais, de acordo com o 
IBGE. Além disso, cidades como São Bernardo 
do Campo, outrora grandes polos automotivos, 
enfrentam o fechamento de fábricas e a substi-
tuição da produção industrial por atividades de 
serviços e comércio.

Esses exemplos não apenas demonstram a 
reconfi guração funcional desses espaços indus-
triais, mas também ressaltam a perda de iden-
tidade e memória que acompanhou a transição 
econômica da cidade. 

Os antigos polos industriais de São Paulo, que 
durante décadas moldaram a vida econômica, 
social e cultural de seus bairros, agora convi-
vem com um cenário de usos mistos, ao mesmo
tempo em que aguardam um novo uso que
valorize seu passado. 
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Hoje, poucos símbolos como a Casa da Boia, 
resistem com as funções e atividades em que 
foram fundadas nos relembrando desse passa-
do industrial. 

Fundada em 1898, em seus primódios, não ape-
nas mantinha uma fábrica ativa de materiais 
não ferrosos, como também o “salão de vendas” 
na entrada de seu sobrado.

A loja permanece ainda no mesmo local, no 
centro da cidade, testemunhando a transição 
de São Paulo de um polo industrial vibrante para 
uma metrópole de serviços e comércio. 

Mas nem mesmo a Casa da Boia resistiu sem 
se adaptar, ou talvez tenha resistido, justamente 
por se adaptar.

Encerrou a produção de sua fábrica, mas além 
de manter seu negócio principal desde sua 
fundação, a venda do cobre, hoje se empe-
nha também na preservação arquitetônica de 
seu sobrado e na difusão de sua história com 
atividades culturais, como exposições, palestras, 
workshops, produção de material cultural como 
estes editorial a as visitas guiadas mensais por 
seu espaço preservado. 

Enquanto Kipling celebrava o progresso e a 
energia que movia São Paulo, a cidade contem-
porânea luta para preservar a memória dessa 
época de efervescência industrial, muitas vezes 
ofuscada pelo avanço imobiliário e pelas novas 
demandas econômicas, principalmente as do 
comércio, tecnologia, financeiros e prestação 
de serviços que caracterizam a São Paulo do 
século XXI.

De cima para baixo, exposições, apresentações 
musicais, visitas monitoradas, palestras e atividades 
culturais, além da atividade principal, a venda de 
cobre, fazem da Casa da Boia um caso raro de 
longevidade em uma cidade que passou por inúmeras 
transformações.
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Símbol o de res ist  ência  e patrim ônio 
cul tur al  da Cidade de São Paul o, 
A Cas a da Boia  em 1914 e em 2024.
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